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RESUMO 

A comunicação alternativa é uma das áreas da Tecnologia Assistiva que envolve o uso de sistemas e 

recursos alternativos, os quais oferecem aos indivíduos sem fala funcional possibilidades para se 

comunicar, visto que, através do uso da comunicação alternativa, é possível que os alunos que 

possuem alguma deficiência ou transtorno que impossibilitem a sua comunicação tenham 

oportunidade de inclusão no ambiente escolar. Este trabalho teve como objetivo analisar o ponto de 

vista dos professores, do diretor e supervisor do Ensino Fundamental I sobre o uso da comunicação 

alternativa para auxiliar os alunos com deficiência no processo de ensino-aprendizagem e na efetiva 

inclusão na escola Municipal Padre Geraldo Breyer, com sede na cidade de São Geraldo-MG. Para a 

realização deste trabalho, optou-se pela pesquisa de campo de natureza quali-quantitativa, com a 

utilização de uma entrevista e um questionário. A análise de dados foi processada mediante o 

software Iramuteq e o programa Excel da Microsoft Office 365. Conclui-se que a utilização da 

comunicação alternativa no ambiente escolar contribui para promover a inclusão, e auxiliar no 

ensino-aprendizagem de alunos com dificuldades ou ausência na fala. 
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1 INTRODUÇÃO 

Na rede regular de ensino existe uma parcela de alunos que apresenta dificuldade em 

relação à fala e à escrita, ocasionando uma defasagem comunicativa, tanto na habilidade 

escrita quanto na habilidade oral. Uma maneira de incluir esses alunos no ambiente escolar é 

por meio do uso da comunicação alternativa, que é uma forma comunicativa que substitui ou 

complementa a fala, por meio de recursos pedagógicos adaptados para minimizar limitações 
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funcionais no processo de comunicação. 

De acordo com Reily (2004), os sistemas de Comunicação Suplementar e Alternativa 

destinam-se a complementar e potencializar a fala ou a escrita de pessoas que apresentam 

dificuldades e incapacidades para se comunicar. Esse tipo de comunicação envolve 

expressões faciais e corporais, gestos indicativos e representativos, voz digital, símbolos 

gráficos como figuras, fotos, além do uso de objetos concretos. 

Os recursos da comunicação alternativa têm sido de grande contribuição no processo 

educativo, pois auxiliam os professores no entendimento das dificuldades enfrentadas por 

seus alunos quando a fala destes está ausente, ou mesmo presente, mas não o suficiente para 

permitir a "comunicação". 

  Segundo Nunes (2011), a Comunicação Alternativa (CA) é uma das áreas da 

Tecnologia Assistiva (TA) que envolve o uso de sistemas e recursos alternativos, os quais 

oferecem aos indivíduos sem fala funcional possibilidades para se comunicar, visto que, 

através do uso da comunicação alternativa, é possível que os alunos que possuem alguma 

deficiência ou transtorno que impossibilitem a sua comunicação tenham oportunidade de 

inclusão no ambiente escolar.  

De acordo com Manzini (2006), é fundamental o uso de recursos de comunicação 

alternativa para alunos que apresentam dificuldades funcionais de fala e escrita, pois esses 

recursos complementam ou trazem alternativas para a fala de difícil compreensão ou ausente 

através do uso de pranchas de comunicação e vocalizadores portáteis. Existem vários recursos 

de comunicação alternativa que auxiliam o aluno no processo de ensino aprendizagem como o 

uso de livros digitais, softwares para leitura, computadores com programas específicos e 

também facilitadores de escrita, como engrossadores de lápis. 

Nesse sentido, a comunicação alternativa tem sido relevante para a sociedade, tanto 

como recurso para inclusão de alunos com dificuldades ou ausência na fala, como também 

ajuda nas práticas de ensino, processo que está presente na escola Municipal Padre Geraldo 

Breyer, com sede na cidade de São Geraldo-MG. 

A instituição utiliza vários meios de comunicação alternativa que vão desde recursos 

de baixa tecnologia, confeccionados na própria escola, como cartões, pranchas de 

comunicação em forma de pastas, livros, fichários e pasta-arquivo e, também, os de alta 

tecnologia que incluem tablets com o software Livox, os quais permitem que o aluno - com 

qualquer tipo de deficiência que impeça o processo da fala, como o autismo ou paralisia 

cerebral - tenha autonomia na expressão oral. 
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Diante do exposto, sobre a utilização da comunicação alternativa no Ensino 

Fundamental I desta escola, questiona-se: como a comunicação alternativa pode contribuir 

para auxiliar no processo de inclusão escolar?  

Em linhas gerais, a pesquisa possui como objetivo analisar o ponto de vista dos 

professores, do diretor e supervisor do ensino fundamental sobre o uso da comunicação 

alternativa para auxiliar os alunos com deficiência no processo de ensino-aprendizagem. Os 

objetivos específicos têm como propósito verificar como acontece a adaptação de recursos e 

estratégias a serem utilizadas em sala de aula; conhecer como se dão as interações entre 

alunos "não-falantes" e seus professores e compreender como ocorre a aquisição da leitura e 

escrita em usuários de comunicação alternativa. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 A comunicação e sua relevância no dia a dia 

A comunicação é essencial para manter uma relação básica entre os seres humanos. 

Sabe-se que a criança, desde seu nascimento, faz uso do choro e do riso para expressar suas 

vontades; aos poucos aprende a falar e, para isso, utiliza-se de gestos e posturas para manter 

contato com as pessoas no meio em que está inserida (NUNES, 2002).  

Desde cedo, as crianças utilizam principalmente a linguagem oral para se comunicar. 

Antes de concretizar a fala, elas já são capazes de utilizar a linguagem oral para pedir, 

expressar seus sentimentos, perguntar ou explorar o mundo a sua volta. Dessa forma, a 

compreensão da linguagem é mais abrangente que a capacidade de falar e ocorre antes que a 

criança possa se expressar oralmente (CHAER, 2012). 

A linguagem é uma habilidade específica do ser humano e representa o pensamento 

através de um sistema simbólico, que é a língua. Deste modo, pode-se dizer que a linguagem é 

um sistema de troca de informações e a criança se apropria da linguagem por meio da língua 

materna e a usa com o objetivo de se comunicar em curto espaço de tempo (PIRES, 2008).  

Segundo Nunes (2009), a comunicação ocorre de diferentes formas podendo ser por 

meio de gestos corporais, faciais, um piscar de olhos, um ato de apontar, um sorriso, a 

expressão de uma lágrima, entre outras formas de comunicação não verbal. Por meio da fala, 

o indivíduo expressa suas sensações, sentimentos, trocam-se informações, enfim, passa a 

conhecer o outro e permite conhecer a si mesmo, visto que é uma necessidade básica para o 
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ser humano socializar, expressar ideias, desejos e sentimentos, sendo de extrema importância 

para o convívio em sociedade (DELIBERATO; MANZINI, 2006). 

De acordo com Farrel (2008), comunicar e interagir são atividades de grande 

importância não apenas na educação, mas também, para a vida cotidiana de modo que, 

quando uma criança apresenta dificuldades significativas de comunicação, é preciso que o 

ambiente educacional faça adaptações adequadas para ajudar a assegurar que o aluno obtenha 

o maior progresso possível. 

É notável que a comunicação é imprescindível na vida dos seres humanos, pois através 

dela é possível conhecer e interagir com pessoas, fazer escolhas e opinar sobre determinado 

assunto. 

 

2.2 A importância da comunicação alternativa no processo de ensino aprendizagem 

A Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA) é uma área da tecnologia assistiva 

direcionada especificamente à ampliação de habilidades de comunicação. Segundo 

(BERSCH, 2008), a comunicação alternativa é voltada para as pessoas sem fala ou sem 

escrita funcional ou em defasagem entre sua necessidade comunicativa e sua habilidade de 

falar e/ou escrever. 

De acordo com Schirmer (2007, p.58): 

O objetivo da CAA é tornar o sujeito com distúrbio de comunicação o mais 

independente e competente possível em suas situações comunicativas, 

podendo assim ampliar suas oportunidades de interação com os outros, na 

escola e na comunidade em geral. 

 

A CAA pode ser uma importante ferramenta a ser utilizada no processo de inclusão de 

alunos que possuem alguma deficiência na fala. Devido à dificuldade na comunicação e 

interação social, os recursos e sistemas tornam-se aliados desses indivíduos e, assim, 

contribuem para o desenvolvimento da sua comunicação (CORREIA NETTO, 2012). 

Segundo Nunes (2011), através do uso de recursos de comunicação alternativa, o 

aluno consegue melhorar o seu desempenho e a sua independência na escola. O aluno que 

possui dificuldade ou ausência na fala enfrenta dificuldades para realizar, de forma 

independente, as atividades dentro da classe como, por exemplo, a leitura ou escrita de um 

texto. Caso não participe das atividades, ele fica excluído em relação aos demais e perde a 

oportunidade de aprender. 

Então, como forma de incluir o discente no ambiente educacional, é preciso que o 

professor planeje as atividades na perspectiva de uma prática inclusiva; para isso, ele deve 

valorizar a cultura e a origem do aluno de forma individual, refletir também sobre o lugar 
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onde o educando está inserido, além de considerar suas manifestações e seus aspectos de 

convivência com as pessoas do seu cotidiano (LIMA, 2016). 

Neste sentido, os recursos da comunicação alternativa auxiliam o aluno a realizar as 

atividades dentro de sala, facilitam a comunicação dele com as pessoas, possibilitam a 

participação desses alunos em todas as atividades escolares e a interação com seus colegas, o 

que contribui para o processo de inclusão na escola regular (SCHIMER E NUNES, 2011). 

Portanto, a comunicação alternativa surge para compensar ou auxiliar indivíduos que 

apresentam dificuldades ou ausência na fala convencional, visto que essa compensação 

enriquecerá a aprendizagem e o desenvolvimento dos alunos. 

2.3 O papel do professor como mediador da comunicação alternativa dentro da sala de 

aula 

O docente deve realizar intervenção e adaptação nos materiais e usar os meios 

alternativos de comunicação para ajudar os alunos que possuem a fala limitada ou ausente. As 

necessidades de apoio destas crianças são distintas; sendo assim, é preciso identificar as 

potencialidades e desenvolver estratégias e adaptações de recursos específicos para cada 

discente de acordo com sua necessidade (VON TETZCHNER, 2009). 

O professor, ao utilizar recursos alternativos para mediar a comunicação e a 

aprendizagem de seus alunos, proporciona também a interação do discente com o meio e com 

os outros e tais práticas pedagógicas ampliam suas potencialidades, propiciando a 

aprendizagem e o desenvolvimento (LIMA, 2016). 

Segundo Sameshima (2011), a inclusão dos alunos com deficiência ou ausência na fala 

dentro das escolas de ensino regular tem causado aos professores desafios e frustrações. 

Então, como forma de resolver esses problemas, é preciso a capacitação de docentes e demais 

profissionais, para fornecer a esse alunado o acesso aos recursos e serviços de comunicação 

alternativa como forma de ampliar a sua atuação em diferentes contextos comunicativos e 

inclusivos. 

Nesse sentido, a mediação do professor com os alunos não oralizados tem papel 

fundamental, pois o docente irá identificar as atividades que o discente ainda não realiza 

sozinho e, sobretudo, valorizar sua capacidade humana.  

Vale ressaltar que a comunicação alternativa é um recurso que auxilia o aluno nas 

atividades diárias e que será utilizado pelo professor no processo de mediação da 

aprendizagem. Nesse sentido, Passos (2007) afirma que a comunicação alternativa possibilita 

à pessoa com deficiência adaptar-se a situações difíceis, impostas por algum tipo de 



6 

 

inabilidade, e superá-las, sendo capaz de realizar tarefas com o auxílio de recursos que 

propiciarão a execução de atividades propostas. 

De acordo com Vygotsky (1997), o aluno com deficiência não é menos desenvolvido, 

apenas apresenta especificidades que exigem sistemas alternativos para atender às suas 

necessidades e que as leis gerais que regem o desenvolvimento do ser humano são as mesmas, 

apresente ele deficiência ou não, sendo a influência social fator determinante nesse processo. 

Diante disso, fica evidente a importância dos professores e da escola fazerem o uso da 

inserção de mecanismos de Comunicação Alternativa de modo que possibilitem 

complementar a capacidade de comunicação de seus alunos que apresentam necessidades, o 

que permite acessibilidade de aprendizagem e inclusão no ambiente. 

 

2.4 Recursos e estratégias da Comunicação Alternativa  

As estratégias de ensino têm papel fundamental na realização de um trabalho 

educacional de qualidade, uma vez que devem ser planejadas a partir das necessidades do 

aluno, tendo em vista suas habilidades e características físicas, cognitivas, motoras e sociais, 

de modo que sejam flexíveis para garantir no aluno funcionalidade no momento de ensino 

(MANZINI, 2010). 

De acordo com Schirmer (2007), as estratégias e os recursos de CAA destinam-se a 

sujeitos de todas as idades, que não possuem fala e ou escrita funcional devido a problemas 

variados como, por exemplo, a paralisia cerebral, deficiência mental, autismo, acidente 

vascular cerebral, traumatismo craniano, doenças neuromotoras, entre outros. Diante dessa 

variedade de enfermidades, para realizar a inclusão desses alunos no ambiente escolar é 

preciso que se façam adaptações no aspecto organizacional e pedagógico, para que esses 

discentes, com suas diversidades tão abrangentes e específicas, possam ter acesso às 

oportunidades educativas e sociais compatíveis com suas necessidades individuais. 

Donatti (2016) afirma que existem diferentes sistemas e modalidades de signos que 

são utilizados para auxiliar a atividade comunicativa de pessoas que possuem limitações na 

fala. Uma alternativa de intervenção com pessoas com dificuldades na linguagem pode 

ocorrer por meio do uso do Picture Exchange Communication System (PECS), que é um 

sistema de comunicação que permite a essas pessoas a possibilidade de se comunicarem por 

meio de trocas de figuras. Sabe-se que esse sistema apresenta, como característica, o uso de 

materiais simples e de baixo custo, com desenhos de fácil reconhecimento e adequados para 
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indivíduos que possuem dificuldades no processo de comunicação e pode ser usado em 

variadas situações e ambientes (BONDY; FROST, 2001). 

Conforme Nunes (2009), há variados sistemas de comunicação: os não apoiados que 

englobam os movimentos do próprio corpo do indivíduo, como movimentos corporais e 

gestos; os sistemas apoiados de baixa tecnologia que são confeccionados de forma artesanal 

para dar suporte à pessoa, como símbolos gráficos e pranchas de comunicação e, por último, 

os sistemas apoiados de alta tecnologia, tais como os sistemas computadorizados e softwares 

específicos. 

Segundo Sartoretto (2010, p.8), “os recursos podem ser considerados ajudas, apoio e 

também meios utilizados para alcançar um determinado objetivo; são ações, práticas 

educacionais ou material didático projetados para propiciar a participação autônoma do aluno 

com deficiência (...)”. Desse modo, permite-se que os indivíduos com deficiência participem 

de forma autônoma e ativamente nas atividades propostas pela escola. 

Para Oliveira (2007), a participação dos alunos que possuem alguma deficiência na 

comunicação pode ser feita por meio de adaptações de materiais como o uso de fotografias, 

desenhos, símbolos pictográficos e palavras escritas, disponibilizados em cartões isolados ou 

dispostos em pranchas de comunicação de forma que o educando possa reconhecer, através 

dessas imagens, o que de fato ele quer expressar ou se comunicar.  

Contudo, é importante que o professor e a equipe pedagógica, no geral, tenham 

conhecimento das necessidades especificas que cada aluno apresenta para que realizem as 

adaptações dos materiais de acordo com as suas reais especificidades. Desse modo, devem 

considerar os recursos de comunicação alternativa como fundamentais para auxiliar na 

aprendizagem dos discentes que possuem dificuldades ou ausência na fala. 

 

3 METODOLOGIA 

 

O estudo ocorrerá na escola Municipal Padre Geraldo Breyer, com sede na cidade de 

São Geraldo-MG e conta com 16 profissionais, sendo 14 professores. Os sujeitos das 

pesquisas se constituirão da supervisora, da diretora e dos 14 professores que atuam no 

Ensino Fundamental I.  

O presente trabalho será realizado por meio de uma pesquisa de campo de natureza 

quali-quantitativa. Para Gunther (2006), a utilização conjunta da pesquisa qualitativa e 
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quantitativa proporciona mais informações do que se poderia conseguir isoladamente, obtendo 

uma análise mais profunda do assunto tratado na pesquisa. 

Segundo Gerarhardt e Silveira (2009, p.32), na pesquisa qualitativa:  

Os pesquisadores que utilizam os métodos qualitativos buscam explicar o 

porquê das coisas, exprimindo o que convém ser feito, mas não quantificam 

os valores e as trocas simbólicas nem se submetem à prova de fatos, pois os 

dados analisados são não-métricos (suscitados e de interação) e se valem de 

diferentes abordagens. A pesquisa qualitativa preocupa-se, portanto, com 

aspectos da realidade que não podem ser quantificados, centrando-se na 

compreensão e explicação da dinâmica das relações sociais.  

 

Manzato (2012), afirma que a pesquisa quantitativa é realizada por meio dos números, 

quando se quer medir opiniões, comportamentos, hábitos e reações de um público alvo, de 

forma estatisticamente comprovada. 

Quanto aos procedimentos técnicos, a presente pesquisa trata-se de um estudo 

bibliográfico que, de acordo com Fonseca (2002), é realizado a partir do levantamento de 

referências teóricas já analisadas e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como livros, 

artigos científicos e pesquisas que estão disponíveis publicamente. Trata-se também de uma 

pesquisa descritiva que, segundo Gil (2008), tem o objetivo de descrever as características de 

determinadas populações ou fenômenos.  

Em relação à finalidade desse estudo, trata-se de uma pesquisa básica, pois tem o 

objetivo de gerar conhecimentos novos úteis para o avanço da ciência sem aplicação prática 

prevista. Segundo Gil (2010), a pesquisa básica deve ser motivada pela curiosidade e suas 

descobertas, divulgadas para toda a comunidade, possibilitando assim a transmissão e debate 

do conhecimento.  

Como instrumento para a coleta das informações para a pesquisa, na primeira parte foi 

realizada uma entrevista com a supervisora e a diretora do Ensino Fundamental I, a qual 

aconteceu em um local disponível na escola. A entrevista foi composta por duas questões 

norteadoras: “Qual sua percepção sobre o uso da Comunicação Alternativa na escola em que 

atua?” e “Como este recurso pode contribuir para auxiliar no processo de inclusão escolar?”.   

Segundo Duarte (2004), a entrevista é uma técnica de coleta de dados que necessita de 

um planejamento prévio e de roteiros que delimitam o percurso para se alcançar os objetivos 

da pesquisa. Desse modo, as respostas de uma entrevista precisam de cuidados com a dedução 

e com a interpretação para se analisar verdadeiramente a opinião do entrevistado. 

Na segunda parte, será aplicado um questionário para os professores elaborado por 

Lima (2011) e adaptado, a fim de analisar a visão deles sobre o uso da comunicação 

alternativa para auxiliar os alunos com deficiência no processo de ensino-aprendizagem e 
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também verificar como acontece a adaptação de recursos e estratégias a serem utilizados em 

sala de aula. O questionário contém nove perguntas fechadas e quatro abertas e será 

distribuído para os docentes que atuam no Ensino Fundamental I da Escola Municipal Padre 

Geraldo Breyer, na cidade de São Geraldo-MG.  

O questionário, segundo Gil (1999, p.128), pode ser definido “como a técnica de 

investigação composta por um número mais ou menos elevado de questões apresentadas por 

escrito às pessoas, tendo por objetivo o conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, 

interesses, expectativas, situações vivenciadas etc.” 

A apresentação dos resultados qualitativos coletados foi inserida no software gratuito 

Iramuteq, o qual possibilita uma análise de conteúdo sobre os dados textuais; segundo 

Camargo (2013), é um programa informático que inclui várias formas de análise como 

textuais, específicas, lexicografia básica, análises multivariadas, similitude e nuvens de 

palavras mais utilizadas no texto, o que faz com que seus resultados sejam de exploração, 

busca e associação. 

Para a análise dos dados quantitativos provenientes do questionário, foi utilizado o 

Excel Office 365, aplicativo de editor de planilhas que é oferecido no pacote da Microsoft, 

capaz de auxiliar no ensino aprendizagem da estatística (ARAYA, 2007).  

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Universo da pesquisa 

Os dados foram coletados, na primeira parte, através de uma entrevista composta por 

duas questões norteadoras, seguindo roteiro semiestruturado e realizada via WhatsApp com a 

diretora e a supervisora. 

Na segunda parte, foi aplicado um questionário misto, por meio do Google formulário, 

para uma população de 14 professoras que atuam na escola Municipal Padre Geraldo Breyer; 

entretanto, somente 6 docentes fizeram parte da amostra final ao responderem completamente 

as questões. 

 

4.2 Análise qualitativa  

Com o objetivo de analisar a entrevista e as questões abertas do questionário, foi usado 

o software Iramuteq para gerar uma nuvem de palavras com a intenção de trazer uma imagem 

representativa, a qual abarca somente palavras ativas em negrito, visando a uma melhor 
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visualização e clareza no que se refere à compreensão do estudo. De acordo com Camargo e 

Justo (2013 p.6), “A nuvem de palavras as agrupa e as organiza graficamente em função da 

sua frequência. É uma análise lexical mais simples, porém graficamente bastante 

interessante”. 

Dentro desse software, foi constituído o corpus geral (objeto de análise) com um texto 

de entrevista juntamente com as questões abertas do questionário, dos quais emergiram 1176 

ocorrências (palavras, formas ou vocábulos), sendo 190 palavras distintas e 345 com uma 

única ocorrência. As palavras que se encontram em negrito no texto, referem-se às que 

aparecem com maior frequência na entrevista e nas respostas das questões abertas do 

questionário aplicado às docentes. 

Figura 1: Resultado em nuvem de palavra da entrevista e das questões abertas do questionário. 

 

        Fonte: dados de pesquisa (2020)  

 

A entrevista foi realizada com a supervisora e a diretora. Ambas afirmaram que têm a 

percepção de que o uso da Comunicação alternativa dentro da sala de aula é fundamental 

para facilitar a aprendizagem e que estes recursos são essenciais para o processo de 

inclusão, pois na escola há diversos alunos que possuem dificuldades na linguagem ou 

ausência na fala e por isso usam variados materiais elaborados a partir de sinais ou símbolos e 

também o software Livox a fim de substituir ou suplementar a fala, evitando, assim, maiores 

prejuízos na vida do aluno e possibilitando a estes alunos o direito de realizar as atividades e 

o de inclusão escolar. 
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Schirmer e Nunes (2011) afirmam que os recursos CA são fundamentais para auxiliar 

no processo de inclusão, pois têm a função de eliminar as barreiras impostas pela ausência da 

fala e, assim, possibilitar o desenvolvimento da linguagem e, consequentemente, a 

participação nas atividades escolares e interação com os colegas na classe. 

 De acordo com a diretora da escola, existe uma sala de recurso multifuncional com 

diversos recursos de comunicação alternativa, bem equipada e com professores 

capacitados para atender os alunos com deficiência e as professoras desenvolvem um 

trabalho pedagógico para preparar o aluno a desenvolver habilidades e utilizar instrumentos 

de apoio que facilitem o aprendizado do aluno na sala de aula regular.  

 De acordo com Moretti e Corrêa (2009), a sala de recurso é importante no processo de 

inclusão, pelo fato de oferecer o apoio educacional complementar necessário para que o aluno 

se desempenhe e permaneça na classe comum, com sucesso escolar. 

 Segundo as docentes, a escola recebe, ao longo dos anos, alunos que possuem 

significativas dificuldades na linguagem e comunicação. Com o objetivo de pensar no bem 

estar e na efetiva inclusão deles, a instituição desenvolve um trabalho diferenciado que 

possibilita o uso da comunicação alternativa, a qual utiliza diversos instrumentos que vão 

desde os materiais produzidos na própria escola, como cartões e pranchas de comunicação 

em forma de pastas, como também os de alta tecnologia que incluem tablets com o software 

Livox, que facilita a aprendizagem e comunicação e auxilia no processo de inclusão escolar. 

Ferreira; Teixeira e Brito (2011) afirmam que o uso das PECS (Picture Exchange 

Communication Symbol) é um método que foi desenvolvido com o objetivo de ajudar pessoas 

com distúrbios na fala, permitindo a possibilidade de se comunicarem. A ferramenta consiste 

no uso de objetos concretos, representados por imagens que são utilizadas para estabelecer a 

comunicação através de trocas, quando a pessoa entrega um cartão simbolizando o que deseja 

e recebe de volta o que solicitou. 

As docentes pesquisadas evidenciam que o principal recurso de CA que usam para 

melhorar o desempenho dos alunos com dificuldades na fala e também para interagir com 

eles são os tabletes pelo programa Livox. O aplicativo consiste em uma plataforma com 

pranchas de comunicação separadas por temas ou assuntos. A criança toca a tela e se 

direciona ao que ela deseja comunicar. Existem diversas formas de configurar o manuseio do 

tablete dependendo da condição física do educando não falante e ainda pode-se introduzir 

novas PECs e fotos de conteúdos estudados. 

Segundo Correia Netto (2012), oferecer um sistema de Comunicação Alternativa e 

Ampliada aos alunos que apresentam dificuldades em se comunicar é possibilitar novas 

https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-65382016000300351&lng=en&nrm=iso#B17
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formas de aproximação e interação interpessoal e facilitar as atividades desenvolvidas na 

escola.  

De acordo com as docentes, muitas vezes elas estão equivocadas quanto à capacidade 

que essas crianças têm de aprender, pois com carinho, paciência, rotina e os recursos 

necessários, esse processo é bem tranquilo. Para o processo de alfabetização dessas crianças, 

utilizam-se figuras com o propósito de estruturar a escrita e leitura e adaptam as atividades 

que são aplicadas na sala de acordo com as necessidades individuais do aluno.  

Schirmer (2004) acredita que todas as atividades de estimulação da linguagem escrita 

devem ser realizadas de forma lúdica, através de jogos e brincadeiras, para que a criança sinta 

prazer em ler e escrever. O estímulo deve ser iniciado com a leitura de histórias infantis com 

imagens, além da estimulação de jogos de rimas, que ajudam na consciência fonológica e 

jogos com letras e desenhos, para a criança já ir se familiarizando com a escrita, leitura de 

rótulos e propagandas.   

 

4.3 Análise quantitativa dos questionários dos professores 

 

A população de docentes da escola é formada por 14 indivíduos, sendo parte da 

amostra final 6 participantes, o que totalizou 43% de todos os professores que atuam 

diretamente na educação inclusiva do Ensino Fundamental I da escola Municipal Padre 

Geraldo Breyer, com sede na cidade de São Geraldo-MG. 

É relevante destacar que os resultados obtidos pelos questionários revelam que 100% 

dos docentes afirmaram que a escola promove momentos de discussão acerca da comunicação 

alternativa e alegam gostar do uso desses recursos dentro de sala de aula, além de acreditarem 

que a falta deles pode inviabilizar o processo de inclusão. 

De acordo com Bersch e Tonolli (2006), a escola possui a missão de assegurar 

oportunidades iguais para cada aluno e atender suas respectivas diferenças, proporcionando o 

seu desenvolvimento no máximo e a inclusão no ambiente. 

             Figura 2: Formação dos docentes e tempo de atuação no ensino fundamental 
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 Fonte: dados de pesquisa (2020)  

Através da Figura 2, pode-se perceber que 83% dos professores são formados em 

pedagogia e que 50% deles trabalham há mais de dois anos na mesma escola. Pode-se inferir 

que nesta escola há uma boa parcela de docentes com qualificação e experiência na área da 

educação inclusiva. 

De acordo com Lima (2006), o ponto de partida para a inclusão escolar é a formação 

humana dos educadores seguida da formação técnica associada à interação com as pessoas 

com deficiência.  

Dos docentes participantes da pesquisa, 100% responderam que a escola tem 

preocupação com os alunos com deficiência e, para isso, discutem o uso da CA e buscam as 

melhores adaptações dos materiais de modo a proporcionar aos discentes uma efetiva 

inclusão. 

De acordo com Deliberato (2009) e Sameshima (2011), é essencial que os gestores 

escolares discutam a necessidade de organizar a rotina de sala de aula do aluno com 

deficiência e façam as adaptações necessárias dos recursos de modo que viabilizem a 

ampliação da participação deles nas tarefas pedagógicas. 

 

Figura 3: O custo dos recursos de Comunicação Alternativa utilizados em sala de aula e as adaptações 

para serem usadas com os alunos que possuem dificuldades ou ausência na fala 
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Fonte: dados de pesquisa (2020) 

Através da Figura 3, é possível afirmar que 66,7% dos docentes responderam “com 

certeza” e 33,3% responderam “sempre que necessário” em relação à realização das 

adaptações de recursos e estratégias para usar em sala de aula com os alunos que possuem 

dificuldades ou ausência na fala. Além disso, 83,3% deles informaram que estes recursos não 

possuem alto custo e podem ser confeccionados na própria escola, enquanto 16,7 % dizem 

também que são baratos. 

De acordo com Reganham (2006), o trabalho pedagógico necessita do uso de recursos, 

sendo estes adaptados quando necessário, de modo a possibilitar ao aluno deficiente a 

abstração dos conteúdos no mesmo grau de conhecimento e realização das atividades 

propostas com a mesma intensidade que os demais alunos da sala. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa foi realizada com o objetivo de analisar o ponto de vista dos professores, 

da diretora e supervisora do Ensino Fundamental I sobre o uso da comunicação alternativa 

para auxiliar os alunos com deficiência no processo de ensino-aprendizagem e na efetiva 

inclusão na escola Municipal Padre Geraldo Breyer, com sede na cidade de São Geraldo-MG. 
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Adaptações de recursos e estratégias para usar em sala de aula com os 

alunos que possuem dificuldades ou ausência na fala
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utilizados em sala de aula

Não possuem alto custo e podem ser
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Possuem alto custo e são difíceis de

encontrar
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Diante dos resultados obtidos na escola, tanto a diretora e a supervisora quanto as 

docentes afirmam que o uso da comunicação alternativa dentro da sala de aula proporciona 

aos alunos com dificuldade ou ausência na fala a possibilidades de se comunicar e, 

consequentemente, realizar suas atividades diárias, contribuindo, assim, para sua 

aprendizagem e fazendo também com que estes alunos sejam incluídos no ambiente. 

Através da aplicação do questionário aos docentes e da entrevista com a supervisora e 

a diretora, é possível constatar que o uso dos recursos de comunicação alternativa está 

diretamente ligado à questão da inclusão escolar. Nas salas de aula, os regentes fazem o 

constante uso da CA, visto que fazem tanto a utilização dos recursos de baixo custo, que são 

adaptadas pelos próprios professores de acordo com as necessidades que seus alunos 

apresentam, como também os de alta tecnologia, que incluem os tablets com o software Livox, 

que têm sido uma grande inovação e contribuído para uma efetiva inclusão na escola. 

O desenvolvimento do tema permitiu articular conhecimentos adquiridos ao longo do 

curso com a prática do ambiente escolar, em busca dos objetivos do fazer acontecer. Com 

isso, pode-se perceber que para efetivar a inclusão de verdade no ambiente escolar, é preciso 

profissionais capacitados que reconheçam a deficiência e as necessidades pessoais de cada 

aluno e que façam o constante uso da CA com os alunos que precisam desse suporte. 

Nesse sentido, dada a importância do assunto, conclui-se que a utilização da 

comunicação alternativa no ambiente escolar contribui para promover a inclusão e auxiliar no 

ensino-aprendizagem de alunos com distúrbios na fala. 

Não é pretensão do estudo encerrar o tema aqui abordado, ficando a possibilidade de 

pesquisadores discutirem o assunto em novos trabalhos, o que certamente engrandecerá o 

tema tratado na pesquisa. 
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